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1. INTRODUÇÃO 
 

Melão (Cucumis melo L.) é uma das frutas frescas mais consumidas e expor-
tadas em todo o mundo. Seu consumo é amplamente associado a benefícios ao or-
ganismo por apresentar efeitos diurético, antioxidante e anti-inflamatório. Geralmen-
te a fruta é consumida fresca ou na forma de refrescos, porém uma das consequên-
cias do alto consumo desta e de outras frutas é a produção de grande quantidade de 
resíduos. As cascas, que no melão representam cerca de 20 a 30% do peso fresco 
total, podem apresentar compostos com potencial benéfico à saúde (GOMÉZ-
GARCÍA et al., 2022; SEBRAE, 2016; VELLA; CAUTELA; LARATTA, 2019). 

Dentre estes compostos estão os polifenóis, tais como flavonoides e ácidos 
fenólicos, presentes nas cascas, sementes e polpa. Uma de suas funções na fruta é 
a de proteção, motivo pelo qual estudos já apontam que as cascas, por estarem 
mais expostas ao ambiente, podem apresentar concentrações mais elevadas destes 
compostos (GÓMEZ-GARCÍA et al., 2020; ROLIM et al., 2018; RUALES et al., 2018; 
SUTTIRAK; MANURAKCHINAKORN, 2012; VELLA; CAUTELA; LARATTA, 2019). 

A inflamação é um mecanismo de defesa do corpo contra agentes nocivos, 
podendo ser aguda ou crônica e tem como objetivo a cura. A inflamação crônica, 
decorrente de uma reação anormal do sistema imune, está associada a diversos 
desfechos negativos, tais como depressão, aterosclerose e câncer. (BARBOZA et 
al., 2018; KOCHMAN et al., 2020; MUCHA et al., 2021). 

Evidências mostram que os flavonoides, como os encontrados nas cascas de 
melão, podem apresentar propriedades anti-inflamatórias. Esses compostos atuam 
inibindo enzimas reguladoras ou fatores de transcrição importantes para o controle 
de mediadores envolvidos na inflamação, além de serem importantes antioxidantes 
(MALEKI; CRESPO; CABANILLAS, 2019). 

Com isso, o objetivo deste estudo foi produzir extratos das cascas de duas 
variedades de melão, cv. Cantaloupe e cv. Gália, avaliando, in vitro, sua atividade 
anti-inflamatória. 

2. METODOLOGIA 
 

As amostras de melão do tipo Gália e Cantaloupe foram adquiridas no comér-
cio local do município de Pelotas, RS, Brasil. Foram adquiridas duas unidades de 
cada variedade. Posteriormente, os melões foram higienizados com água corrente, 
descascados e em seguida as cascas foram armazenadas em ultrafreezer (- 76°C) 
até a sua utilização. 



 

 

Para o preparo do extrato as amostras de casca picada de melão foram liofili-
zadas (K108, Liotop, Brasil) por 48 horas e em seguida pulverizadas em moinho de 
bolas (MA305, Marconi, Brasil). Em seguida, foram produzidos extratos a paritir do 
pó de casca de melão. Para isto, 26 gramas deste pó foram homogeneizadas em 
100 mL de uma solução hidroalcóolica (70:30, etanol:água) e posteriormente agita-
das com auxílio de um vórtex por 5 minutos para extração dos compostos de inte-
resse. Em seguida, as soluções foram centrifugadas (Centrifuge 5430R, Eppendorf, 
Alemanha) a 8232x g por 10 minutos a 4º C. O sobrenadante foi retirado e rotaeva-
porado (BrandTech® Scientific, Inc, Estados Unidos) sendo por fim ressuspendido 
em água na mesma quantidade inicial de solvente.  

atividade anti-inflamatória in vitro por meio de desnaturação proteica foi rea-A 
lizada de acordo com a metodologia proposta por Chandra et al. (2012) com adapta-
ções. Para isto, foram adicionados em uma microplaca, 12 µL de albumina fresca, 
167 µL de tampão PBS pH 6,4 e 120 µL de extrato de casca de melão. Água desti-
lada e diclofenaco de potássio foram utilizados como controles. Em seguida, a placa 
foi incubada em espectrofotômetro a 37°C por 15 minutos, e após esse período foi 
incubada em banho de aquecimento a 70°C por 5 minutos. A leitura foi realizada 
após o resfriamento da placa em espectrofotômetro de microplacas a 660 nm.   

A porcentagem de inibição da desnaturação da proteína foi calculada usando 
a seguinte fórmula: %inibição = 100 X [Va / Vc -1]. Onde, Va é absorvância da 
amostra e Vc é a absorvância do controle. Para a análise de dados foi utilizada a 
Análise de variância (ANOVA), seguida pelo Teste de Turkey, com 5 % de signifi-
cância. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A atividade anti-inflamatória por meio da desnaturação proteica dos extratos 
da casca de melão Cantaloupe e da casca de melão Gália pode ser observada na 
Tabela 1. 

 
Tabela 1. Atividade anti-inflamatória de extratos de casca de melão Cantaloupe (Cu-
cumis melo cantalupensis) e Gália (Cucumis melo reticulatus) por meio de desnatu-

ração proteica. 
Extrato Inibição (%) 

Anti-inflamatório 

Melão Cantaloupe 71,1
a
 

Melão Gália 39,4
c
 

Diclofenaco de potássio* 64,6
b
 

Diclofenaco de potássio – medicamento anti-inflamatório padrão. Letras minúsculas diferentes na 

mesma coluna diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ( 0,05). 

 

A casca do melão Cantaloupe se destacou quanto à capacidade anti-
inflamatória, apresentando um poder inibitório de 70%, valor superior ao do diclofe-
naco de potássio (medicamento controle). A inibição da desnaturação proteica foi 
utilizada para mensurar esta atividade nos extratos pelo fato das proteínas, quando 



 

 

desnaturadas, gerarem autoantígenos, culminando em distúrbios inflamatórios. Lo-
go, a inibição desta desnaturação confere ao extrato potencial anti-inflamatório 
(HAMOUDI et al., 2021). 

Vários fatores podem desencadear o processo inflamatório, tais como enzi-
mas pró-inflamatórias, citocinas e compostos de baixo peso molecular como eicosa-
nóides. A resposta inflamatória produz substâncias que podem originar espécies 
reativas de oxigênio, promotoras de danos diversos ao organismo, além de sinaliza-
rem a inflamação. Como os extratos estudados apresentam compostos fenólicos, 
estes possuem capacidade de eliminação de radicais livres, colaborando com a ati-
vidade anti-inflamatória (BARBOZA et al., 2018; KOCHMAN et al., 2021; MUCHA et 
al., 2021; VIUDA-MARTOS et al., 2008).  

Além disso, os flavonoides já foram associados com efeito anti-inflamatório 
tanto in vitro como in vivo, pois atuam reduzindo a produção de eicosanóides, inibin-
do fosfodiesterases, proteínas quinases, a liberação de histamina, entre outros me-
canismos. Dentre estes compostos, o Kaempferol, amplamente identificado em es-
tudos envolvendo melão, é considerado um dos compostos anti-inflamatórios natu-
rais mais ativos e importantes. Na literatura, frutos da espécie Cucumis, tais como os 
melões do presente estudo, já vêm sendo associados com potencial anti-inflamatório 
significativo. (DEVI et al., 2015; GÓMEZ-GARCÍA et al, 2020; VOLDOUKIS et al., 
2004).  

O estudo da atividade anti-inflamatória de extratos naturais se faz necessária, 
visto que os anti-inflamatórios usados atualmente para o tratamento da inflamação 
aguda, além de não serem totalmente eficazes em casos de inflamação crônica, 
ainda apresentam efeitos adversos como dor de cabeça, azia, náuseas e insônia. 
Por isso, países como a Índia, Sri Lanka e Brasil têm usado produtos naturais como 
tratamento terapêutico de distúrbios inflamatórios por serem eficazes, seguros e cus-
to-efetivos. (AGGARWAL et al., 2021; DEVI et al., 2015) 

 
4. CONCLUSÃO 

 
Em conclusão, evidenciou-se que os extratos das cascas dos melões Canta-

loupe (Cucumis melo cantalupensis) e Gália (Cucumis melo reticulatus) apresenta-
ram atividade anti-inflamatória, sendo os resultados da casca do melão Cantaloupe 
mais satisfatórios. Este resultado demonstra que o estudo das cascas das frutas po-
de impactar positivamente tanto a saúde da população, como também o meio ambi-
ente pela diminuição de resíduos desperdiçados. 
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